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RESUMO 

 

O gênero Tarenaya foi segregado de Cleome há pouco mais de 200 anos e inclui 
espécies com reconhecidos usos na medicina popular. Esta revisão teve como objetivo 
realizar uma análise abrangente da literatura sobre os potenciais biológicos, a 
composição química e a toxicidade de Tarenaya. Foram utilizados exclusivamente 
artigos científicos como fonte de informação, selecionados por meio do banco de dados 
Dimensions.ai, sem aplicação de recorte temporal. As buscas foram realizadas levando-
se em consideração as possíveis sinonímias para as Tarenaya spp. Ao todo foram 
identificados 409 estudos científicos, entre os quais foram selecionados 36 deles. Os 
estudos avaliados mostram que Tarenaya spp., as quais são ricas em metabólitos 
secundários, particularmente em constituintes químicos fenólicos, não apresentam 
toxicidade relevante e destacam-se por sua atividade antimicrobiana e inseticida, além 
de apresentarem bons resultados de caráter anti-inflamatório e antioxidante.  

Palavras-chave: Cleome. Hemiscola. Mussambê. Cleomaceae.  

 

 

ABSTRACT 

 

The Tarenaya genus was separated from Cleome a little over 200 years ago and 
includes species with recognized uses in folk medicine. This review aimed to perform a 
comprehensive analysis of the literature on the biological potential, chemical 
composition and toxicity of Tarenaya. Only scientific articles were used as a source of 
information, selected through the Dimensions.ai database, without applying a time 
frame. The searches were carried out taking into account the possible synonyms for 
Tarenaya spp. In total, 409 scientific studies were identified, of which 36 were selected. 
The studies evaluated show that Tarenaya spp., which are rich in secondary 
metabolites, particularly in phenolic chemical constituents, do not present relevant 
toxicity and stand out for their antimicrobial and insecticidal activity, in addition to 
presenting good results in anti-inflammatory and antioxidant character. 

Keywords: Cleome. Hemiscola. Mussambê. Cleomaceae. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A família Cleomaceae, pertencente à ordem Brassicales, compreende 

aproximadamente 350 espécies distribuídas em 18 gêneros (Carneiro et al. 2018). No 

Brasil, são reconhecidos 7 gêneros, abrangendo 36 espécies (REFLORA 2024). Entre 

esses gêneros, Tarenaya tem sido alvo substancial de numerosos estudos filogenéticos, 

resultando em várias revisões de sua classificação (Patchell et al. 2014, Raimundo Luciano 

Soares Neto et al. 2018). 

Historicamente, o gênero Cleome incluía muitas espécies que não pertencem mais 

à Cleomaceae, incluindo as Tarenaya spp. Desde 1838, Rafinesque já questionava a 

classificação de algumas espécies dentro do gênero Cleome (Rafinesque 1838). No 

entanto, somente em 2014, um estudo de Patchell et al. (2014), utilizando dados 

morfológicos e moleculares, confirmou essas diferenciações. Patchell et al. (2014) 

analisaram sequências de DNA de várias espécies de Cleome, utilizando marcadores 

genéticos, e comprovaram que muitas dessas espécies apresentavam diferenças 

morfológicas significativas, resultando em suas reclassificações, e considerando o gênero 

Cleome como parafilético. Entre as espécies reclassificadas estavam Tarenaya e 

Hemiscola, consideradas espécies do Novo Mundo (Iltis & Cochrane 2007). 

O clado Tarenaya é distinto e conhecido por possuir um par de espinhos na base de 

seus pecíolos, enquanto as espécies de Hemiscola constituem um pequeno grupo com 

espinhos estipulares (Iltis & Cochrane 2007). Esses dois clados compartilham espinhos 

estipulares e estruturas de DNA semelhantes (Patchell et al. 2014, Raimundo Luciano 

Soares Neto et al. 2018), levando a questionamentos sobre a possível unificação desses 

gêneros.  

As espécies de Tarenaya variam desde pequenos arbustos a subarbustos com flores 

pequenas, espinhos transversais e sementes ariladas (Soares Neto et al. 2020). Elas são 

frequentemente encontradas em grandes quantidades devido à sua fácil propagação, 

sendo por isso consideradas ervas daninhas na agricultura (Constantin 2011, Silva et al. 

2014). Atualmente, o gênero Tarenaya conta com 38 espécies reconhecidas, distribuídas 

por toda a América do Sul, exceto Tarenaya aculeata, que possui distribuição global 

(Soares Neto et al. 2022, Soares Neto et al. 2020). Estima-se que cerca de 40 espécies 

ainda precisam ser circunscritas dentro deste gênero, o que incluiria novas espécies e 

algumas atualmente classificadas como pertencentes ao gênero Cleome (Raimundo 

Soares Neto et al. 2018).  
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A família Cleomaceae é reconhecida não apenas por seu uso ornamental, mas 

também por sua utilização medicinal. Diversas espécies dessa família têm sido objeto de 

estudos químicos e farmacológicos, mostrando resultados promissores (dos Santos 

Magalhães et al. 2024). Estudos sobre o uso de extratos de plantas desta família têm 

revelado seu potencial uso como agentes antioxidantes e antibacterianos, além de poderem 

atuar como uma fonte promissora de princípios ativos para o desenvolvimento de novas 

alternativas terapêuticas no tratamento de doenças associadas a processos inflamatórios 

e dor. (Juárez-Vázquez et al. 2019).  

O gênero Tarenaya tem chamado a atenção de inúmeros pesquisadores, por ser 

amplamente utilizado como recurso terapêutico e matéria-prima na fabricação de 

medicamentos fitoterápicos (dos Santos Magalhães et al. 2024). No entanto, apesar de sua 

riqueza em metabólitos secundários e potenciais biológicos comprovados, ainda há uma 

carência de estudos científicos sobre esse gênero. Além disto, não há qualquer artigo de 

revisão anterior, que compilem estudos sobre a composição química, potenciais biológicos 

e toxicidade de Tarenaya spp. 

 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Uma revisão sistemática da literatura foi realizada com um delineamento descritivo 

baseado em oito estágios de seleção para identificar os artigos científicos incluídos na 

revisão. Os estágios foram: 1. Elaboração da pergunta de pesquisa; 2. Busca na literatura; 

3. Seleção dos artigos; 4. Extração dos dados; 5. Avaliação da qualidade metodológica; 6. 

Síntese dos metadados; 7. Avaliação da qualidade das evidências; e 8. Publicação e 

apresentação dos resultados (Nazareth 2021). 

Para a busca na literatura, foi utilizado o banco de dados Dimensions.ai. A revisão 

baseou-se em artigos científicos utilizando as seguintes palavras-chave: ("Tarenaya 

chemical composition" OR "Tarenaya biological activity" OR "Tarenaya toxicity" OR 

"Tarenaya composição química" OR "Tarenaya atividade biológica" OR "Tarenaya 

toxicidade" OR "Tarenaya aculeata" "Tarenaya spinosa" OR "Tarenaya rosea" OR "Cleome 

aculeata" OR "Hemiscola aculeata" OR "Cleome affinis" OR "Hemiscola spinosa" OR 

"Cleome spinosa" OR "Cleome rosea") AND ("Chemical composition" OR "biological 

activities" OR "toxicity"). 
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Como critérios de inclusão, foram selecionados estudos disponibilizados na íntegra, 

em inglês e português. A seleção dos artigos foi realizada mediante a leitura do resumo e 

das palavras-chave, sendo incluídos todos os artigos que atendiam aos objetivos propostos. 

Monografias, dissertações e teses acadêmicas, resumos e anais de congressos, bem como 

artigos que não contemplavam os objetivos da revisão, foram excluídos. Não foi aplicado 

um recorte temporal. Além dos artigos encontrados nos bancos de dados selecionados, 

foram incluídos artigos adicionais que atenderam aos critérios de inclusão, sendo a maioria 

desses artigos identificada por meio das citações dos trabalhos selecionados.  

Para a apresentação dos resultados, foram elaboradas tabelas que detalham as 

propriedades biológicas e a composição química dos óleos essenciais, bem como a 

composição química de extratos contendo constituintes químicos fixos. A descrição dos 

potenciais biológicos e dos estudos de toxicidade foi abordada separadamente. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Dos 419 artigos identificados no banco de dados Dimensions.ai, 36 foram 

selecionados para inclusão na revisão da literatura, com base na presença de informações 

sobre composição fitoquímica, potenciais biológicos e toxicidade de espécies de Tarenaya, 

conforme ilustrado na Figura 1.    

 

 

Figura 1. Fluxograma de pesquisa. 
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A análise dos artigos selecionados revelou que, dentre as 38 espécies do gênero 

Tarenaya, apenas quatro foram investigadas em termos de um ou mais dos aspectos 

seguintes: químico, biológico e toxicológico. Entre esses estudos, sete deles focaram na 

composição química dos óleos essenciais das espécies T. longecarpa, T. spinosa e T. 

aculeata. Estudos baseados em extratos de plantas restringiram-se nas espécies T. 

spinosa, T. aculeata, T. rosea e T. hassleariana.  

Dos sete artigos relativos a óleos essenciais, cinco apresentaram dados de 

composição química e quatro de potenciais biológicos. Aqueles artigos que continham 

dados sobre mais de um dos aspectos supracitados, foram destacados em mais de um 

subtópico do item Resultados e Discussão. Em relação aos estudos envolvendo extratos 

de Tarenaya, doze estudos abordaram os potenciais biológicos das espécies, vinte 

descrevem a composição química dos extratos de plantas e sete investigaram a toxicidade. 

 

3.1 COMPOSIÇÃO QUÍMICA E POTENCIAIS BIOLÓGICOS DOS ÓLEOS ESSENCIAIS 
DE ESPÉCIES DO GÊNERO TARENAYA 
 

Os resultados obtidos sobre a composição química e as propriedades biológicas dos 

óleos essenciais de espécies do gênero Tarenaya estão sintetizados na Tabela 1. Dentre 

as três espécies avaliadas, apenas um estudo foi encontrado para T. aculeata e um para 

T. longecarpa. Os outros cinco estudos se concentraram exclusivamente em T. spinosa. As 

partes analisadas incluíram folhas, sementes, caules, frutos e flores, indicando uma 

diversidade de fontes para obtenção dos óleos essenciais. 

 

Tabela 01. Principais constituintes químicos e atividades biológicas descritas na literatura 

para óleos essenciais de espécies do gênero Tarenaya.     

Espécie Constituintes químicos Atividades biológicas Referência 

Tarenaya longicarpa Ácido láurico, ácido 

palmítico, ácido 

palmitoléico, ácido 

esteárico, ácido oléico, 

ácido linoléico, ácido 

linolênico, ácido 

araquídico, ácido 

beénico, ácido 

lignocérico. 

 (da Silva Junior et al. 

2023) 

Tarenaya spinosa 

 

 

 

(Z)-fitol, integerrimina, 

incensol, óxido de 

cariofileno, (-)-

espatulenol, 7-α-hidroxi 

Antimicrobiana (McNeil et al. 2010) 
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manool, esclareol, ácido 

tetradecanóico. 

Tarenaya spinosa  Inseticida e larvicida (Bezerra et al. 2018a) 

 

Tarenaya aculeata  

 

Cadinol-epi-alpha, 

germacreno-D, 

espatulenol, δ-cadineno, 

presilfiperfolan-1-ol, 

α-muuroleno, 

biciclogermacreno, β–

cariofileno. 

 (García et al. 2010) 
  

 

Tarenaya spinosa  Fitol, α-farneseno, 

eugenol, beazoato de 

metila, γ-cadineno, β-

cariofileno, allo-

aromadendreno, 

germacreno D, 

espatulenol, óxido de 

cariofileno. 

 (Bezerra et al. 2018b) 
  
 
 
 
 
  

Tarenaya spinosa  paeonol, 4-hidroxi-β-

ionona, e1,1,4A-trimetil-

3,4,4A,5,6,7-hexahidro-

1H-naftalen-2-ona. 

Antimicrobiana e inseticida (Zhang et al. 2023) 

Tarenaya spinosa  Larvicida (Iarley da Silva et al. 

2017) 

 

 

A análise dos potenciais biológicos revelou que, dos sete estudos identificados, apenas 

quatro exploraram as atividades biológicas dos óleos essenciais. As atividades relatadas 

foram antimicrobiana, inseticida e larvicida, todas exclusivamente relacionadas à T. 

spinosa. Esses resultados apontam para uma lacuna significativa no conhecimento sobre 

o potencial biológico dos óleos essenciais de outras espécies do gênero Tarenaya, além de 

sugerirem a necessidade de investigações adicionais sobre outras atividades biológicas 

promissoras, como antioxidante e anti-inflamatória. 

No que se refere à composição química, foram identificados quatro estudos focados na 

T. spinosa, os quais demonstraram uma ampla variedade de constituintes. Entre os 

principais compostos encontrados destacam-se os ácidos graxos, terpenos e 

sesquiterpenos, com alguns constituintes adicionais pertencentes a outras classes 

químicas. Essa diversidade de componentes sugere que os óleos essenciais de Tarenaya 

apresentam um potencial promissor para atividades biológicas diversas, como 

antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias. Tais atividades são frequentemente 

associadas a extratos vegetais ricos nessas classes de compostos, reforçando a relevância 

de explorar o potencial terapêutico das espécies menos estudadas do gênero. 
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3.2 ESTUDOS BIOLÓGICOS COM EXTRATOS DE PLANTAS DO GÊNERO Tarenaya 

 

A família Cleomaceae, à qual Tarenaya pertence, é amplamente reconhecida na 

literatura por incluir gêneros com potenciais biológicos significativos. A análise dos artigos 

revisados revela que Tarenaya possui uma variedade de atividades biológicas descritas, 

entre as quais se destacam as atividades anti-helmíntica (Andrade et al. 2014a), 

antimicrobiana (Silva et al., 2016), anti-inflamatória, antinociceptiva (Albarello et al. 2013), 

repelente (de Melo et al. 2015) e virucida (Simões et al. 2010).   

 

3.2.1 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA  

 

No estudo de Silva et al. (2016), a atividade antimicrobiana de extratos orgânicos de 

folhas e raízes de T. spinosa foi avaliada sobre 20 bactérias e 5 leveduras. Foram testados 

os extratos de ciclohexano, clorofórmio, acetato de etila e metanol. Para todos os extratos, 

de folhas e raízes, os resultados apresentaram atividade antimicrobiana de amplo espectro, 

uma vez que inibiram todas as bactérias e leveduras testadas (Silva et al. 2016). Em um 

outro estudo (dos Santos et al. 2019), os extratos etanólicos e aquosos também foram 

testados contra três cepas bacterianas, Escherichia coli, Staphylococcus aureus e 

Pseudomonas aeruginosa, destacando-se o resultado obtido para o extrato aquoso, o qual 

apresentou atividade antibacteriana sobre Staphylococcus aureus, com CIM igual a 512 

μg.mL-1 (dos Santos et al. 2019). 

Outra espécie que apresentou resultados consideráveis de atividade antibacteriana 

é Tarenaya aculeata. Extratos aquosos dos caules e raízes apresentaram atividade 

antibacteriana classificadas de boa a excelente, com CIM variando de 125 a 500 μg.mL-1, 

sobre sete cepas bacterianas classificadas em gram positivas e gram negativas (Duarte et 

al. 2022). Os extratos aquoso das folhas também apresentaram resultados similares, com 

CIM variando de 125 a 500 μg.mL-1, classificados como de moderada atividade e 

apresentando atividade antibacteriana de amplo espectro (Duarte et al. 2023).   

Adicionalmente, atividade fungistática foi atribuída aos extratos etanólicos das folhas 

de Tarenaya spinosa, sobre duas cepas antifúngicas, Cryptococcus neoformans (CIM: 5 

μg.mL-1) e Cryptococcus gattii (CIM: 20 μg.mL-1), mas nenhuma atividade foi observada 

para Candida albicans (Silva et al. 2020). 
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3.2.2 ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA 

 

A atividade anti-inflamatória associada à espécies da família Cleomaceae tem sido 

amplamente investigada, com dois estudos específicos demonstrando essa propriedade 

para extratos de T. spinosa em modelos de camundongos (Albarello et al. 2013, Roy et al. 

2024). De fato, há uma documentação recorrente relacionados ao uso popular dessas 

espécies para aprimorar a resposta anti-inflamatória (de Albuquerque et al. 2007, Moreira 

et al. 2002).  

Os extratos metanólicos de folhas e caules de T. spinosa foram testados em modelos 

de camundongos (Albarello et al. 2013).  Partes aéreas T. spinosa foram obtidos em aéreas 

de ambiente naturais e aclimatadas, e analisados por meio do modelo de edema de pata 

induzido por carragenina, e os resultados mostraram que os extratos das folhas apresentam 

redução do edema similar a observada na droga usada como referência (lidocaína), 3 horas 

após a exposição a inflamação, na concentração de 10 mg.kg-1. Em relação ao extrato 

metanólico do caule, apesar destes não terem apresentado uma redução significativa do 

edema no mesmo período, foi observado um relevante efeito analgésico.  

Em outro estudo, o extrato etanólico das folhas de C. spinosa foram testadas quanto 

a atividade anti-inflamatória em modelo de hipersensibilidade tardia em camundongos.  Os 

extratos das folhas de C. spinosa aliviaram mais rapidamente o edema na pata dos 

camundongos em relação ao controle, além de não apresentarem alterações 

hematológicas e histopatológicas nos órgãos viscerais (Roy et al. 2024). Estes estudos 

sugerem o potencial terapêutico de C. spinosa no tratamento de doenças inflamatórias e 

no combate à infecções.  

 

3.2.3 ATIVIDADE ANTIOXIDANTE  

 

Bezerra et al. (2019) investigaram a atividade antioxidante de extratos aquosos e 

etanólicos das folhas de T. spinosa utilizando o método DPPH. Os resultados revelaram 

valores de CL50 de 377,7 μg.mL-1 para o extrato etanólico e 445,8 μg.mL-1 para o extrato 

aquoso. Apesar de serem classificado em seu estudo como possuidores de atividade 

antioxidante, esses valores podem ser considerados inativos por alguns autores, como 

sugere a classificação de Reynertson et al. (2005), que considera extratos com CL50 

superior a 200 μg.mL-1 como inativos. Em outro estudo, a formação de espécies reativas 

de oxigênio e a atividade de enzimas antioxidantes em Cleome spinosa também foram 
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avaliadas. Observou-se que, sob condições de estresse, o sistema de defesa antioxidante 

foi insuficiente para suprimir o aumento da produção de espécies reativas de oxigênio 

(Uzilday et al. 2012). 

Para Cleome rosea, a atividade antioxidante foi avaliada por meio de um ensaio 

baseado no agente redutor cloreto de estanho (SnCl2). Extratos metanólicos de folhas e 

caules de C. rosea apresentaram proteção contra quebras na cadeia de DNA induzidas 

pelo SnCl2, relacionados ao potencial antioxidante da espécie. Contudo (precisa do ponto), 

efeito contrário foi observado para os extratos das raízes que não apresentou potencial 

antioxidante (Simões et al. 2006).  

Extratos aquosos de folhas, caules e raízes de T. aculeata também apresentaram 

ausência de atividade antioxidante quando avaliados pelo do 2,2-difenil-1-picrilhidrazil 

(DPPH) (Duarte et al. 2022, Duarte et al. 2023), reforçando assim a característica de pouco 

atividade antioxidante para espécies deste gênero.  

 

 

3.2.3 ESTUDOS QUÍMICOS COM EXTRATOS DE Tarenaya  
 
 Foram analisados 20 estudos referentes à composição química de espécies do 

gênero Tarenaya. Desses, 9 investigaram os constituintes das folhas, 3 analisaram as 

raízes, 3 examinaram as flores, enquanto 2 estudos focaram nas sementes e outros 2 nas 

partes aéreas da planta. Os extratos foram obtidos utilizando uma ampla gama de métodos 

de extração, desde técnicas sem solventes até o uso de solventes aquosos e orgânicos, 

como etanol, metanol, éter de petróleo, ciclohexano, clorofórmio, acetato de etila e misturas 

de solventes. 

Comparado aos estudos focados em óleos essenciais, os extratos vegetais 

apresentaram um número significativamente maior de dados sobre a composição química 

e uma notável diversidade de metabólitos secundários. Além disso, diversos estudos 

descrevem de forma detalhada a identificação específica dos constituintes químicos 

presentes nas espécies analisadas, conforme resumido na Tabela 2. 

 

Tabela 02. Composição química descritas na literatura em espécies do gênero Tarenaya.  

Espécie Constituintes químicos Classes químicas Referência 

Tarenaya 

spinosa  

 Carotenoides e 

antocianinas 

(Vieira et al. 2022) 

 

Tarenaya 

aculeata  

 Compostos 

fenólicos,  

(Mendonça et al. 
2019) 
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taninos, 

flavonoides, 

terpenos, 

esteroides, 

saponinas e 

açúcares redutores. 

  

 

Tarenaya 

spinosa  

 Alcaloides, 

flavonoides, 

compostos 

fenólicos, 

terpenoides e 

antraquinonas. 

(Rondón et al. 
2015) 
  

Tarenaya 

spinosa 

Ácido gálico; catequina; 

ácido caféico; ácido elágico; 

rutina; quercetina; ácido clorogênico; 

ácido p-cumárico; apigenina 

 (Bezerra et al. 
2019, Francisca a 
Sâmara Muniz dos 
Santos et al. 2019, 
Rodrigues et al. 
2019) 
  

Tarenaya 

spinosa 

 

 Açúcares redutores, 

derivados 

antracênicos, 

flavonoides, 

taninos, terpenos, 

esteroides, 

antocianidinas, 

alcaloides, 

cumarinas, 

derivados de ácido 

cinâmico e 

saponinas 

(Silva et al. 2016) 

 

Tarenaya rosea  cianidina 3-(sinapoil)diglicosídeo-5-

glicosídeo; 

cianidina 3-(cafeoil)(p-
coumaroil)diglicosídeo-5-glicosídeo; 
cianidina 3-(feruloil)(feruloil)diglicosídeo-
5-glicosídeo; 
cianidina 3-(feruloil)(feruloil)diglicosídeo-
5-glicosídeo; 
cianidina 3-(p-
coumaroil)(feruloil)diglicosídeo-5-
glicosídeo; 
cianidina 3-(p-coumaroil)(p-
coumaroil)diglicosídeo-5-glicosídeo; 
cianidina 3-(p-coumaroil)(p-
coumaroil)diglicosídeo-5-glicosídeo; 
cianidina 3-(p-
hidroxibenzoil)diglicosídeo-5-glicosídeo; 
peonidina 3-(p-coumaroil)(p-
coumaroil)diglicosídeo-5-glicosídeo; 
cianetação 3-(glicopiranosil-
cafeoil)diglicosídeo-5-glicosídeo. 

 (Gurgel et al. 2019) 

Tarenaya 

hassleriana 

3-(2''-(6'''-cafeoil-β-glucopiranosil)-6''-(E-

pcoumaroil)-β-glucopiranosídeo)-5-β 

glucopiranosídeo, 

 (Jordheim et al. 

2009) 
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cianetação de 3-(2''-(6'''-E-sinapoil-β-

glucopiranosil)-6''-(E-p-coumaroil)-β-

glucopiranosídeo)-5-β-glucopiranosídeo, 

cianidina 3-(2''-(6'''-feroil-β-

glucopiranosil)-6''- (E-p-coumaroil)-β-

glucopiranosídeo)-5-β-glucopiranosídeo, 

pelargonidina 3-(2''-(6'''-E-sinapoil-β-

glucopiranosil)-6''-(E-p-coumaroil)-β-

glucopiranosídeo)-5-β-glucopiranosídeo, 

pelargonidina 3-(2''-(6'''-E-p-coumaroil-β-

glucopiranosil)-6''-(E-p-coumaroil)-β-

glucopiranosídeo)-5-β-glucopiranosídeo. 

Tarenaya 

spinosa 

nonaprenol, decaprenol, undecaprenol  (Suga & Shishibori 

1980) 

Tarenaya 

spinosa  

cleospinól A, cleospinól B,  

cleospinól C, cleospinól D. 

 (Collins et al. 2003) 

Tarenaya 

spinosa  

Metil-glucosinolato  (Mithen et al. 2010) 

Tarenaya 

hassleriana / 

Tarenaya 

spinosa  

Metil-glucosinolato  (Curto et al. 2005) 

Tarenaya 

spinosa 

 Isotiocianatos (Papadopoulos & 

Alderson 2007) 

Tarenaya rósea cianidina-3-diglicosideo-5-glicosideo, 

cianidina 3-(sinapoil)diglicosideo-5-

glicosideo, cianidina-3-(p-

cumaroil)diglicosideo-5-glicosideo, 

cianidina 3-(cafeoil)diglicosideo-5-

glicosideo, cianidina-3-

(sinapoil)diglicosideo-5-glicosideo, 

cianidina-3-(feruloil)(feruloil)diglicosideo-

5-glicosideo, cianidina-3-(p-

coumaroil)diglicosideo-5-glicosideo, 

cianidina-3-(feruloil)(feruloil)diglicosideo-

5-glicosideo, cianidina-3-(p-

coumaroil)(feruloil)diglicosideo-5-

glicosideo, cianidina-3-(p-coumaroil)(p-

coumaroil)diglicosideo-5-glucoside, 

cianidina-3-(cafeoil)(feruloil)diglicosideo-

5-glicosideo 

 (Simões et al. 2009) 
  

Tarenaya 

spinosa 

Metil-glucosinolato, 30IM-glucosinolato  (Griffiths et al. 2001) 

Tarenaya 

spinosa 

 Glucosinolatos (Hu† et al. 2010)  

Tarenaya 

aculeata 

 Alcaloides, 

compostos 

fenólicos, 

flavonoides, 

glicosídeos, taninos 

e saponinas.  

(Duarte et al. 2022) 
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Tarenaya 

aculeata  

 Compostos 

fenólicos e taninos 

(Duarte et al. 2023) 

Tarenaya 

spinosa 

Ácido ascórbico, ácido gálico, ácido 

clorogênico, ácido tânico, ácido valínico, 

ácido p-cumárico, ácido trans-cinámico, 

ácido cinápico, ácido ferúlico, miricetina, 

quercetina, kaempferol, α caroteno, β 

caroteno, γ caroteno, δ caroteno, δ–

tocoferol, (β + γ)-tocoferol, α – tocoferol, 

campesterol, Stigma esterol, β-sitosterol 

 (Roy et al. 2024) 

 

 

A partir do levantamento realizado sobre o gênero Tarenaya, observou-se que os 

extratos de plantas de tarenaya apresenta uma diversidade considerável de classes 

químicas, como carotenoides, antocianinas, compostos fenólicos, taninos, flavonoides, 

terpenos, esteroides, saponinas, açúcares redutores, alcaloides, antraquinonas, cumarinas, 

isotiocianatos e glucosinolatos. Com relação aos constituintes químicos identificados, foi 

possível observar que os compostos fenólicos estão presentes em todas as espécies 

analisadas (Tabela 02). Estes compostos, caracterizados por possuir um anel aromático 

ligado a um ou mais grupos hidroxílicos, são comuns em extratos vegetais (Silva et al. 

2012). Os compostos fenólicos são amplamente reconhecidos por seus benefícios à saúde 

humana, apresentando potencial para aplicações farmacêuticas e medicinais 

(Tungmunnithum et al. 2018). Entre suas atividades biológicas e farmacológicas, destacam-

se ações antioxidantes, citotóxicas, anticancerígenas, antivirais, antibacterianas, 

cardioprotetoras, imunomoduladoras, anti-inflamatórias e de proteção contra radiação UV 

(Silva et al. 2012). 

Outra classe química identificada nas espécies de Tarenaya, com grande número de 

estudos, são as antocianinas (Tabela 02). Estas fazem parte dos compostos fenólicos, 

sendo um tipo de flavonoide, solúvel em água, encontrado nos vacúolos de flores, frutos, 

caules e folhas (Tan et al. 2022). As antocianinas são responsáveis pela coloração das 

plantas, e estas são compostos glicosídicos contendo unidades de açúcar diversas, como 

glucose, galactose, rutinose e ramnose (Kong et al. 2003). Esta classe química também 

exibe várias atividades biológicas e farmacológicas, incluindo ações antioxidantes, 

anticarcinogênicas, antivirais e anti-inflamatórias (Braga et al. 2018). 
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3.3 ESTUDOS DE TOXICIDADE COM O GÊNERO Tarenaya  

 

As plantas têm sido amplamente utilizadas como fontes medicinais para o tratamento 

de diversas doenças. No entanto, a maioria das espécies ainda não foi suficientemente 

estudada quanto à presença de substâncias citotóxicas/mutagênicas, decorrentes de sua 

composição ou metabolismo (Bagatini et al. 2007). No caso de T. aculeata, existem 

atualmente três estudos publicados que analisam a toxicidade de extratos aquosos e 

etanólicos de suas folhas, caules e raízes (Mendonça et al. 2020, Duarte et al. 2022, Duarte 

et al. 2023). Em todos os três estudos, a atividade tóxica foi avaliada utilizando o modelo 

de A. salina. O extrato etanólico das folhas apresentou uma baixa dose letal, indicando alta 

toxicidade (Mendonça et al. 2019). Por outro lado, os extratos aquosos das folhas não 

apresentaram toxicidade significativa, com CL50 < 1500 μg.mL-1 (Duarte et al. 2023). Os 

extratos aquosos dos caules apresentaram baixa toxicidade, enquanto os extratos das 

raízes não demonstraram toxicidade (Duarte et al. 2022) . 

Outra espécie estudada quanto à toxicidade dos extratos utilizando o modelo de A. 

salina é T. spinosa (Albarello et al. 2013, Andrade et al. 2014b). Os ensaios de toxicidade 

mostraram que os extratos metanólicos das folhas dessa espécie apresentaram baixa 

toxicidade, com mortalidade variando de 15 a 30% para a concentração de 3 mg.mL-1 

(Albarello et al. 2013).  Em outro estudo, Andrade et al. (2014) observaram toxicidade 

moderada para os extratos hidroalcoólicos das raízes de T. spinosa na concentração de 

150 μg.mL-1, resultando em 50% de mortalidade dos náuplios.  

É possível observar que estudos de toxicidade em Tarenaya têm se concentrado 

predominantemente em modelos utilizando A. salina, com foco em extratos orgânicos de 

folhas e raízes. No entanto, dois estudos mais aprofundados revelam resultados 

significativos sobre a natureza tóxica dessas espécies. Bezerra et al. 2019 avaliaram o 

efeito citotóxico dos extratos aquosos e etanólicos de T. spinosa utilizando uma linhagem 

celular de fibroblastos de mamíferos NCTC clone 929. Os resultados mostraram que os 

extratos etanólicos foram tóxicos aos fibroblastos, com CL50 de 397,9 μg.mL-1, enquanto os 

extratos aquosos não apresentaram toxicidade em concentrações abaixo de 1000 μg.mL-1. 

Os extratos metanólicos de folhas, caules e raízes de Cleome rosea foram testadas 

quanto a sua citotoxicidade determinados por um teste de viabilidade celular, pela redução 

dependente da mitocôndria do MTT (brometo de 3-(4,5-dimetiltiazol-2-il)-2,5-

difeniltetrazólio) a cristais de formazan. Apenas o extrato a de raízes, coletadas na restinga, 

apresentou efeito tóxico, e este efeito não foi observado aos demais extratos preparados 
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em condições de cultivo in vitro. O autor acredita que essa diferenciação deve ocorrer 

devido a produção de substâncias químicas que podem ser influenciadas pelas condições 

de cultivo (Simões et al. 2006). 

Os extratos de folhas, caules e raízes foram testados também quanto a 

citotoxicidade, em um estudo a fim de avaliar a possibilidade de seu uso como virucida. A 

máxima concentração não tóxica (MCNT) dos extratos metanólicos foram avaliadas sobre 

células vero e avaliadas microscopicamente a fim de avaliar possíveis alterações 

morfológicas. A maioria dos extratos não apresentou citotoxicidade (MCNT: 200 μg.mL-1), 

com exceção somente para o extrato das folhas, que apresentou a concentração máxima 

não tóxica significativamente inferior (MCNT: 50 e 25  μg.mL-1) ao restante dos extratos 

(Simões et al. 2010). 

Ao final da análise dos artigos, observou-se que a maioria dos estudos sobre o gênero 

Tarenaya se concentra em T. spinosa. Esta espécie tem se destacado como um modelo 

central em diversas revisões científicas que abordam o gênero, evidenciado por sua 

recorrência em revisões cientificas a respeito de seu gênero (dos Santos Magalhães et al., 

2023). Um aspecto importante a ser destacado é o uso frequente de nomenclaturas 

desatualizadas para as espécies de Tarenaya em muitos desses estudos. A confusão 

taxonômica e o uso incorreto de sinonímias têm suas raízes históricas desde 1838, quando 

Rafinesque, o primeiro a propor a segregação de Tarenaya a partir de Cleome, baseou sua 

classificação na espécie Tarenaya spinosa, então conhecida como Cleome spinosa. 

A análise comparativa entre os extratos vegetais e os óleos essenciais de espécies do 

gênero Tarenaya revela importantes diferenças em termos de composição química e 

potenciais biológicos. Os óleos essenciais, predominantemente obtidos de T. spinosa, são 

ricos em compostos voláteis, como terpenos e sesquiterpenos, que têm sido amplamente 

associados a atividades antimicrobianas, inseticidas e larvicidas. Essas propriedades são 

frequentemente atribuídas à alta concentração de monoterpenos e sesquiterpenos, 

compostos conhecidos pela sua capacidade de penetrar nas membranas celulares 

microbianas e inibir o crescimento de patógenos (Mahizan et al., 2019).  

Por outro lado, os extratos vegetais apresentam uma composição química mais 

complexa e diversificada, contendo uma ampla gama de metabólitos secundários, incluindo 

compostos fenólicos, flavonoides, saponinas e alcaloides. Essa variedade de constituintes 

químicos pode explicar a observação de uma gama mais ampla de atividades biológicas 

nos extratos vegetais, como as propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes. Além disso, 
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enquanto os óleos essenciais são particularmente eficazes em atividades relacionadas à 

defesa contra patógenos e insetos, os extratos, devido à presença de compostos como 

flavonoides e compostos fenólicos, têm demonstrado eficácia em atividades antioxidantes 

e anti-inflamatórias 

A toxicidade das espécies do gênero Tarenaya também é um aspecto importante a ser 

considerado, especialmente quando se avaliam suas potenciais aplicações terapêuticas. 

Os artigos avaliados indicam uma variabilidade significativa na toxicidade das espécies 

quando diferentes tipos de extratos e partes das plantas foram utilizadas. Essas diferenças 

evidenciam a necessidade de uma avaliação cuidadosa dos métodos de extração e do perfil 

químico dos extratos para assegurar sua segurança em aplicações medicinais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revisão sobre o tema permitiu concluir que, apesar do número limitado de espécies 

de Tarenaya estudadas até o momento, estas demonstram resultados promissores em 

termos de composição química, potenciais biológicos e toxicidade. Os óleos essenciais 

destas espécies têm sido objeto de diversos estudos que identificam seus constituintes 

químicos, embora haja uma carência de pesquisas que explorem seus potenciais biológicos 

e toxicidade. 

Quanto aos estudos sobre extratos de plantas do gênero Tarenaya, estes revelam uma 

riqueza de compostos químicos e uma variedade de atividades biológicas, incluindo 

propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias, anti-helmínticas, repelentes, virucidas, 

inseticidas e larvicidas. A revisão da literatura realizada das espécies sugere que o gênero 

apresenta um significativo potencial para avaliações químicas mais detalhadas, uma vez 

que os estudos disponíveis indicam que seus constituintes químicos possuem promissor 

uso terapêutico. 
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